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1. FINALIDADE

Estabelecer critérios, condições contratuais e fornecimento de informações que permitam a elaboração do Edital para o estudo de impacto ambiental (EIA), relatório de impacto ambiental (RIMA), obtenção da licença prévia (LP) junto ao IBAMA, e Outorga de Água junto à (Agencia Nacional de Águas) - ANA para o Sistema Xingó, que consiste na derivação de águas do rio São Francisco (reservatório de Paulo Afonso IV) por canal cujo objetivo geral é a indução de um programa de desenvolvimento socioambiental e econômico da região do Nordeste semi-árido, com base no aumento da oferta de água para usos múltiplos.

2. CONCEITUAÇÃO

2.1. Neste Termo de Referência serão utilizadas as terminologias e conceituações a seguir:

· Termo de Referência -TR - conjunto de informações e prescrições estabelecidas pela CODEVASF, com o objetivo de definir e caracterizar as diretrizes, o programa e a metodologia relativo a um determinado trabalho ou serviço a ser executado;

· Serviços Similares - Elaboração de Estudos Ambientais como: Planos de Recursos Hídricos, Planos de Recuperação de Áreas Degradadas e Revegetação, Programas de Controle Ambiental (PCA), Programas Básicos Ambientais (PBA); Planos de Adequação Ambiental de empreendimentos; 

· Impacto Ambiental - Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam a saúde, a segurança e o bem-estar da população, as atividades sociais e econômicas, a biota, as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente e a qualidade dos recursos ambientais (Resolução CONAMA nº 306, de 5 de julho de 2002).

· Área de Preservação Permanente - Área marginal ao redor de corpos d’água e reservatório artificial, com largura variável, com função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico da flora e da fauna, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas, com proteção prevista no Código Florestal (Lei Federal nº 4771/65) e resoluções CONAMA nº 302 e 303 de maio de 2002.

· Reserva Legal - Área de cada propriedade onde não é permitido o corte raso, devendo ser averbada à margem da inscrição de matrícula do imóvel, no Registro de Imóveis competente, sendo vedada a alteração de sua destinação, nos casos de transmissão, a qualquer título, ou de desmembramento da área;

· Adequação ambiental – execução de ações para que determinado empreendimento atinja a sustentabilidade ambiental, social e econômica e pleno atendimento à legislação ambiental federal, estadual e municipal, com o cumprimento das condicionantes ambientais dos processos de licenciamento ambiental e inserção da variável ambiental na atividade produtiva;

·  IMA/BA – Instituto do Meio Ambiente, criado pela Lei Estadual nº 11.050, de 06/06/08, sucessor do CRA – Centro de Recursos Ambientais, autarquia vinculada à Secretaria de Meio Ambiente-SEMA do Estado da Bahia, responsável pela fiscalização e licenciamento ambiental;

· INGÁ/BA – Instituto de Gestão de Águas e Clima, criado pela Lei Estadual nº 11.050, de 06/06/08, sucessor da Superintendência de Recursos Hídricos – SRH, responsável pela  implementação da política estadual de recursos hídricos, outorga de recursos hídricos estaduais, vinculada à Secretaria de Meio Ambiente do Estado de Bahia;

· ADEMA – Administração Estadual do Meio Ambiente, vinculada à Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Estado de Sergipe, responsável pelas ações de fiscalização, licenciamento e outorga no Estado;

· Especificação Técnica - documentação destinada a fixar as características, condições ou requisitos exigíveis para estudos, matérias primas, produtos semi-fabricados, elementos de construção, materiais ou produtos industriais. Conterá dentre outros, a definição do serviço, abordagem técnica, descrição de métodos, etc;

· Programa de Trabalho - documento que descreve a seqüência de fases de uma tarefa ou a seqüência de tarefas referentes a determinado serviço ou trabalho, indicando o tempo a ser gasto em cada uma e os recursos materiais e humanos envolvidos;

· Relatório de Andamento - documento a ser produzido pela Contratada, com o resumo da situação física e financeira, contendo: cumprimento da programação, ocorrências, recomendações, além de conclusões e projeções sobre prazos e custos;

· Relatório Específico - documento a ser produzido pela Contratada, relativo à justificativa técnica e/ou andamento  dos  serviços,  além  dos que  forem estabelecidos em caráter sistemático, para efeito de fiscalização;

· Relatório Final - documento da produção prevista ao término dos trabalhos, no qual a Contratada apresenta o relato e resultados/produtos de todos os serviços executados;

· Cronograma - representação gráfica da programação parcial ou total de um trabalho ou serviço, na qual se indicam as suas diversas fases e respectivos prazos, aliados aos custos ou preços;

· Fiscalização - equipe da CODEVASF indicada para exercer em sua representação a fiscalização do contrato;

· Concorrente Licitante ou Licitante - empresa (ou consórcio) de consultoria em engenharia e meio ambiente, interessada na execução dos serviços objeto deste TR;

· Contrato - documento subscrito pela CODEVASF e pela Licitante vencedora, que define as obrigações de ambas com relação à execução dos serviços;

· Nota de Empenho - documento utilizado para registrar as operações que envolvam despesas orçamentárias e que indica o nome do credor, a especificação e a importância da despesa, bem como a dedução desta do saldo da dotação própria;

· PRBHSF e Parnaíba - Programa de Revitalização das Bacias Hidrográficas dos Rios São Francisco e Parnaíba.

3. COMPETÊNCIAS

3.1. Compete à Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba - CODEVASF, a responsabilidade pela contratação, fiscalização, inspeção e pagamento dos serviços objeto do contrato a que se refere este TR;

3.2. Compete à Gerência de Meio Ambiente da Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas da CODEVASF, fiscalizar, coordenar e aprovar, diretamente, os serviços objeto deste TR;

3.3. Compete às Unidades Regionais de Meio Ambiente das Superintendências Regionais da CODEVASF no estado da Bahia e Sergipe apoiar a fiscalização da Gerência de Meio Ambiente, sempre que solicitado, na verificação em campo do cumprimento dos serviços objeto deste TR.

4. INFORMAÇÕES E DOCUMENTAÇÃO DISPONÍVEL

4.1. Documentos técnicos disponíveis no acervo da Biblioteca da CODEVASF   para consulta pública:

4.1.1. Estudo de Avaliação da Viabilidade Sócio-Técnica-Econômica e Ambiental de Aproveitamento Múltiplo dos Recursos Naturais na Área de Influência do Sistema Xingo, composto de :
4.1.1.1. TOMO A – Serviços e Levantamentos de Campo

Parte I – Cartografia e Topografia

Parte II – Geologia, Geotecnia, Sedimentologia e Qualidade da Água

Parte III – Pedologia

4.1.1.2. TOMO B – Estudos Hidrológicos e Hidrogeológicos

Parte I – Estudos Hidrológicos

Parte II – Estudos Hidrogeológicos

4.1.1.3. TOMO C – Estudos Ambientais

Parte I – Diagnóstico Ambiental

Parte II – Macrozoneamento Ambiental

Parte III – Avaliação de Impactos Ambientais

4.1.1.4. TOMO D – Estudo de Alternativas

Parte I – Estudos de Engenharia

Parte II – Estudo de Cenários

Parte III – Seleção da Alternativa

4.1.1.5. TOMO E – Estudos de Inserção Regional

Parte I – Modelos de Desenvolvimento

Parte II – Articulação Social e Planejamento Participativo

Parte III – Articulação Institucional e Modelos de Gestão

Parte IV – Planos e Programas Complementares

4.1.2. As imagens serão fornecidas pela Codevasf.
4.2. A CODEVASF não se obriga a fornecer os documentos relacionados no subitem 4.1   dispondo-se, apenas, a facilitar a consulta dos documentos disponíveis no acervo da Biblioteca, cujo ônus de reprodução caberá aos interessados.

4.3. Localização do Empreendimento


5. ESCOPO DOS SERVIÇOS

5.1. Elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) para o Sistema Xingó, localizado nos municípios de Paulo Afonso e Santa Brígida na Bahia,e Canindé do São Francisco, Poço Redondo, Porto da Folha, Monte Alegre de Sergipe e Nossa Senhora da Glória, no Sertão Sergipano, conforme Termo de Referencia emitido pelo IBAMA (Anexo IV).
5.2. Preparo da documentação, no que for demandado pelos órgãos, e solicitação de Outorga de Água junto aos Órgãos Específicos (ANA e demais Órgãos Oficiais).

5.3. Apoio técnico à CODEVASF, quando da realização das audiências e reuniões técnicas;

5.4. Obtenção de todas as autorizações e licenças específicas ao processo de licenciamento ambiental deste edital junto aos órgãos ambientais competentes de todas as esferas municipais, estaduais e federais.

5.5. Obtenção de Licença Prévia (LP) junto ao IBAMA.
6. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

6.1. Poderão participar dos serviços objeto destes TR empresas nacionais de consultoria do ramo, com experiência em serviços similares aos relacionados no item 5, individualmente ou em forma de consórcio e que atendam às condições estabelecidas no Edital.

6.1.1. As atividades fins, objeto destes TR, não poderão ser transformadas ou subcontratadas a terceiros. Apenas os trabalhos destinados à obtenção de dados complementares, tais como levantamentos, estudos e ensaios de campo e de laboratório, poderão ser subcontratados total ou parcialmente com firmas especializadas, sob responsabilidade total da Licitante, perante a CODEVASF, pela qualidade dos serviços, quanto à observância de normas técnicas e códigos profissionais.

6.2. A Licitante considera que conhece plenamente o presente TR e seus anexos e que os aceita totalmente, ressalvando as exceções que tenha formulado explicitamente na sua proposta, com as quais a CODEVASF concordou previamente, por escrito.

6.3. A Licitante considera que a sua participação nestes trabalhos implica na verificação e no dimensionamento das dificuldades técnicas inerentes à execução dos serviços, inclusive com informações adicionais às fornecidas pela CODEVASF, em decorrência deste TR, de modo suficiente para assumir o compromisso de executá-los conforme o contrato que vier a ser assinado.

6.4. O atestado de visita não será exigido. A Licitante, ao apresentar sua proposta, estará declarando que conhece o local dos estudos e que possui uma avaliação dos problemas futuros. Será de sua inteira responsabilidade a verificação "in loco" das dificuldades e dimensionamento dos dados não fornecidos pela CODEVASF. A não verificação dessas dificuldades não poderá ser avocada, no desenrolar dos trabalhos, como motivo para alteração dos termos contratuais que vierem a ser estabelecido. Entende-se que os custos propostos cobrirão quaisquer dificuldades decorrentes da localização do projeto.

6.5. A Licitante deverá apresentar capital social de no mínimo R$ 390.000.00
6.6. Para a Licitante que tenha interesse, a mesma pode agendar a visita ao local dos serviços, entrando  em contato com a 6º Superintendência – Juazeiro - Unidade Regional de Meio Ambiente, por meio do telefone (74) 3614-6238, no horário de 8:00 às 12:00 e 13:30 às 17:30 de 2ª à 6ª Feira, e a 4ª Superintendência Regional em Aracaju – SE – Unidade Regional de Meio Ambiente, por meio do telefone (79) 3226-8812, no horário de 8:00 às 12:00 e 13:30 às 17:30 de 2ª à 6ª Feira

7. HABILITAÇÃO 

7.1. Os documentos necessários à habilitação jurídica; qualificação técnica; qualificação econômico-financeira e regularidade fiscal deverão ser apresentados em conformidade com os arts. 28 a 31 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 com a forma de apresentação estabelecida no Edital. 

7.2. Em complemento à documentação estabelecida no Edital, para qualificação técnica, a Licitante e  a equipe Técnica deverão apresentar o certificado de registro no cadastro técnico federal de atividades e instrumentos de defesa ambiental do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, de acordo com a Resolução CONAMA Nº 01 de 16/03/88 e IN-IBAMA nº 10, de 17 de agosto de 2001. 

8. ELABORAÇÃO DAS PROPOSTAS

8.1. As propostas deverão conter informações e documentos, com justificativas acerca da metodologia, bem com os recursos humanos e materiais, definidos e quantificados a critério da Licitante, segundo os quais a mesma se propõe a executar os serviços, com base no detalhamento estabelecido nestes Termos de Referência. 

8.2. A Proposta Técnica não deverá exceder 200 (duzentas) folhas no total, utilizando-se somente à frente de cada folha no formato A4, na fonte “arial”, tamanho 12 (texto), 14 (subtítulo) e 16 (título) do “Microsoft Word” ou equivalente. As folhas excedentes ao limite acima estabelecido serão desconsideradas.

8.3. Os comprovantes exigidos no subitem 8.5.2.6  poderão ser apresentados em forma de anexo, não computados na restrição do subitem 8.2.

8.4. As propostas Técnicas e Financeiras deverão ser apresentadas conforme estabelecido em Edital.

8.5. Proposta Técnica.

8.5.1. A proposta técnica será elaborada atendendo os diferentes tipos de trabalhos incluídos no escopo, devendo ser compatibilizada a equipe técnica, auxiliares e meios materiais a utilizar, com o programa de trabalho. Deverá ser elaborada conforme o sumário a seguir, podendo ser eventualmente ajustado nos aspectos em que a proponente julgar adequado:

Sumário

1. Apresentação da Proposta Técnica

1.1 Considerações Prévias

1.2 Exceções aos TR.

2. Proposta Técnica 

2.1 Conhecimento do Problema

2.2 Bases Metodológicas

2.3 Plano Geral de Trabalho 

2.4 Equipe Técnica

2.5 Instalações e Equipamentos
2.6 Apêndice de Formulários
8.5.2. A proposta conterá, nos itens pertinentes ao sumário precedente, informações detalhadas  nos aspectos indicados a seguir: 

8.5.2.1. Considerações Prévias (1.1) - considerações prévias e dados a respeito da empresa ou empresas consorciadas, nos seus aspectos organizacionais, institucionais e técnicos.

8.5.2.2. Exceções aos TR (1.2) - informações a respeito das exceções sobre as quais a Licitante se manifeste, em aplicação ao disposto neste Termo de Referência; 

8.5.2.3. Conhecimento do Problema (2.1) – objetiva demonstrar que a Licitante tem pleno conhecimento dos trabalhos e, para tanto, deve fazer descrição sucinta e objetiva referente: 

8.5.2.3.1. Ao conhecimento da região - dados gerais de real interesse na execução dos trabalhos, em especial sobre os aspectos que possam influir ou exigir especial atenção na execução dos mesmos;

8.5.2.3.2. Ao conhecimento do empreendimento - exposição baseada na análise do acervo de informação existente e identificação de possíveis problemas e alternativas, destacando os aspectos de maior relevância e peculiaridades técnicas e ambientais, e  apresente as soluções a serem adotadas para fundamentar tecnicamente  a proposta;

8.5.2.3.3. Conhecimento da legislação ambiental – a proponente deverá demonstrar amplo conhecimento sobre a legislação ambiental federal, estadual e municipal relativa aos estudos ambientais previstos, bem como de recursos hídricos e Licenciamento Ambiental. Também deve demonstrar conhecimento quanto ao fluxo do processo de obtenção das licenças ambientais para continuidade do projeto.

8.5.2.4. Bases Metodológicas (2.2) – inclui as normas a serem observadas, bem como os procedimentos e controles de qualidade que a Licitante pretenda exercer durante a execução dos serviços e, para tanto, fazer descrição sucinta e objetiva referente:

8.5.2.4.1. aos procedimentos técnicos e organizacionais, destacando as diretrizes  relevantes para a qualidade dos serviços, explicitando o planejamento e os métodos de gestão; 

8.5.2.4.2. às normas a serem observadas, destacando as normas, métodos e técnicas propostos para a execução dos serviços, e,
8.5.2.4.3. à estratégia para aprovação dos estudos nos órgãos ambientais envolvidos com o licenciamento do empreendimento de forma clara e objetiva.
8.5.2.5. Plano Geral de Trabalho (2.2.) – inclui as informações, justificativas e detalhamento relativos ao mesmo, devendo ser formulado: 

8.5.2.5.1. Programa de Trabalho, coerente com o conhecimento do problema e as bases metodológicas definidas e consistentes com o escopo dos serviços, estabelecendo as diretrizes a serem seguidas para execução dos trabalhos nas diversas áreas de atuação;

8.5.2.5.2. Cronograma, detalhado por atividades e eventos, definido operacionalmente e referido a uma desagregação de trabalhos a serem executados pela Licitante. Os cronogramas e diagramas serão atualizados mensalmente ou quando necessário, durante a execução dos trabalhos, com "software" adequado ao atendimento das seguintes exigências:

· referir-se a um calendário mensal a partir do início dos serviços, conforme relação de eventos constantes do item 8.7. (formulários). Esta relação poderá sofrer as adaptações julgadas necessárias pela Licitante; deve ser inserido neste cronograma reuniões junto ao Ibama para detalhar andamento dos estudos;

· ser expresso mediante cronogramas físicos e financeiro em fluxogramas PERT/CPM e cronogramas GANTT, correspondente ao planejamento previsto para os trabalhos, contendo as precedências, interdependências e interelações das atividades, possibilitando, assim, a análise do fluxo contínuo das ações;

· ser adequado às técnicas de avaliação e revisão tipo CPM, mediante  modelo a ser implantado imediatamente após o início da execução dos serviços.
8.5.2.6. Equipe Técnica (2.3) – representa os recursos humanos definidos e quantificados pela Licitante. O coordenador geral, os coordenadores setoriais e a equipe chave, integrantes da equipe técnica, composta pelos profissionais de nível superior, referentes às áreas de conhecimento relacionadas da tabela constante no item 9.4, os quais deverão apresentar as fichas curriculares, com os respectivos comprovantes, Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa ambiental do Ibama, observando os aspectos a seguir relacionados. 

8.5.2.6.1. Coordenador Geral - profissional com formação acadêmica e experiência em planejamento e coordenação de serviços de consultoria de caráter multidisciplinar, notadamente em estudos de impacto ambiental  e programas ambientais; Anexar no máximo 4 (quatro) atestados registrado no CREA ou Conselho Profissional equivalente comprovando experiência em serviços similares objeto deste Termo de Referência. 

8.5.2.6.2. Equipe chave - composta por profissionais (coordenadores setoriais e integrantes de cada equipe), com formação acadêmica e experiência em serviços ambientais requeridas para o desenvolvimento dos serviços em cada uma das seguintes áreas de conhecimento: meio biótico (flora, fauna e ictiofauna), meio físico (clima,  geologia, geomorfologia, solos, recursos hídricos, cartografia), meio sócioeconômico (histórico de ocupação do terreno, dinâmica populacional, condições de vida, organização social, populações tradicionais, dinâmica econômica, estrutura organizacional, finanças publicas, uso e ocupação do solo e Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico). Anexar no máximo 4(quatro) atestados para os Coordenadores, e  3 (três) atestados para os demais integrantes, registrado no CREA ou Conselho Profissional equivalente comprovando experiência nos serviços similares objeto deste Termo de Referência.

8.5.2.6.2.1. Os técnicos da equipe poderão ser coordenadores setoriais de suas respectivas áreas de conhecimento.

8.5.2.6.2.2. a substituição dos coordenadores e/ou dos profissionais que compõem a equipe chave somente se dará nos casos supervenientes, fortuitos ou de força maior, sempre por outro de perfil equivalente ou superior ao proposto, mediante prévia autorização da CODEVASF, consoante o Art. 13 § 3º da Lei 8.666/93.

8.5.2.6.2.3. Os currículos dos profissionais da Equipe Chave deverão estar apresentados com a devida assinatura do técnico concordando em participar dos trabalhos.

8.5.2.6.2.4. Nos currículos devem estar claramente destacado o período de trabalho e sua respectiva duração nas atividades desenvolvidas para cada profissional, de forma a agilizar a avaliação pela Comissão;

8.5.2.6.2.5. Para comprovação das atividades declaradas nos currículos, deverão ser apresentadas as cópias dos atestados de execução dos serviços e certidões de acervo técnico emitidas pelo CREA ou conselho profissional equivalente
8.5.2.6.3. Estrutura organizacional - inclui a justificativa do desenho e dimensionamento da estrutura proposta, em nível operacional, mediante alocação de pessoal classificado por categorias profissionais, devendo apresentar:

· personograma de equipe - indicar a sua interligação com a estrutura de execução dos serviços e as interfaces com a equipe da CODEVASF;

· descrição das funções – estabelecer as atribuições e as responsabilidades dos grupos funcionais; e

· cronograma de permanência – estabelecer a permanência do pessoal da equipe proposta, sua suficiência e sua compatibilidade com a estrutura organizacional.

8.5.2.7. Instalações e Equipamentos (2.5) – representa os recursos materiais, definidos e quantificados pela Licitante, que serão utilizados na execução dos serviços, compostos de infra-estrutura de apoio - relação das instalações (escritório de campo) com a descrição dos recursos de informática (hardware, software) para processamento dos dados.

8.5.2.8. Apêndice de Formulários - inclui os grupos de formulários (2.6) relacionados no subitem 8.7. 

8.6. Proposta Financeira.

8.6.1. A proposta financeira será elaborada em função dos serviços relacionados na proposta técnica e será elaborada conforme o sumário a seguir, podendo ser ajustado nos aspectos que a Licitante julgar adequados:

Sumário

1 Apresentação da Proposta Financeira

1.1 Considerações Prévias

1.2 Resumo da Proposta Financeira

1.3 Declaração de Validade da Proposta

2 Proposta Financeira 

2.1 Valor da Proposta

2.2 Detalhamento da Proposta 

8.6.2. A proposta financeira conterá, nos itens pertinentes ao sumário precedente, informações detalhadas  nos aspectos indicados a seguir: 

8.6.2.1. Considerações Prévias (1.1.)  - contém as considerações prévias sobre generalidades, escopo e estrutura da proposta financeira, as quais a Licitante deseje incluir. 

8.6.2.2. Resumo da Proposta Financeira (1.2.) - inclui o resumo dos principais itens integrantes da proposta, seu valor total, bem como as considerações relativas à: condições específicas da proposta, variantes consideradas, etc.

8.6.2.3. Declaração de Validade da Proposta (1.3) - a Licitante deverá apresentar declaração expressa de que o prazo de validade da sua proposta será de 60 (sessenta) dias, contados a partir da data estabelecida para entrega das mesmas, sujeita a revalidação por idêntico período.

8.6.2.4. Valor Total da Proposta (2.1.) - ser evidenciado na 1ª folha da proposta, em algarismo e por extenso, sem rasuras, entrelinhas, emendas ou repetições. 

8.6.2.5. Detalhamento da Proposta (2.2.) - inclui os grupos de formulários relacionados no subitem 8.7, cujos modelos figuram no anexo III do presente TR. A Licitante, caso julgue necessário, poderá adaptá-los às particularidades de sua proposta, ajustando a itemização mediante a introdução de itens adicionais, devendo:

· detalhar os salários e honorários praticados pela Licitante e os percentuais acrescidos aos salários para cobertura de encargos sociais e trabalhistas, despesas indiretas e outros encargos, bem como os percentuais relativos a impostos e remuneração da empresa, incidentes sobre o valor total orçado;

· detalhar, mediante quadros auxiliares, as informações fornecidas nos formulários solicitados pela CODEVASF até um grau de desagregação congruente com o detalhamento da proposta técnica;

· no preenchimento do cronograma financeiro  utilizar o elenco de eventos relacionados no anexo III;

· demonstrar os percentuais dos encargos sociais básicos previstos em Lei. Os grupos de encargos que recebem incidência e reincidência dos encargos básicos, devem ser corretamente definidos de acordo com o que dispõe a Lei 9.876, de 26 de novembro de 1999;

8.6.2.6. Os preços propostos deverão contemplar as despesas necessárias para a realização dos serviços como: impostos e taxas, seguros, mão-de-obra, encargos sociais, transporte, máquinas e equipamentos, veículos, combustível, mobilização e desmobilização e  quaisquer outros que incidam ou venham a incidir, direta ou indiretamente, na execução dos serviços. Em caso de omissão, serão consideradas inclusas nos preços.

8.7. Relação dos formulários a serem preenchidos para apresentação das propostas:

8.7.1. proposta técnica: anexo II;

8.7.2. proposta financeira: anexo III.
9. CRITÉRIOS DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

9.1. As propostas técnicas serão avaliadas através de pontuação – no intervalo de 0 (zero) a 100 (cem) - e cotejadas entre si, considerando-se os parâmetros estabelecidos nos quadros a seguir.

9.2. A demonstração de conhecimento do problema, apresentada conforme estabelece o  subitem 8.5.2.3, receberá pontuação máxima conforme quadro a seguir:

	2.1. CONHECIMENTO DO PROBLEMA

	ITENS A SEREM AVALIADOS
	Pontos por item
	Nº de Projetos
	Total de pontos

	A) Conhecimento da região
	6,0
	1,0
	6,0

	B) CONHECIMENTO DO EMPREENDIMENTO
	
	
	

	b.1) análise do acervo existente
	1,0
	1,0
	1,0

	b.2) identificação de possíveis problemas, alternativas e soluções ambientais
	5,0
	1,0
	5,0

	C) CONHECIMENTO DA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL
	
	
	

	c.1) Legistação Ambiental Federal, Estadual e Municipal
	4,0
	1,0
	4,0

	c.2) Legislação de Recursos Hídricos
	4,0
	1,0
	4,0

	Sub Total de Pontos 1
	
	
	20,0


Obs.: A coluna Nº de Projetos refere-se à quantidade de projetos objeto do presente edital.

9.3. As Bases Metodológicas e o Plano Geral de Trabalho apresentado de acordo com o estabelecido nos subitens 8.5.2.4 e 8.5.2.5, receberão pontuação máxima, conforme quadro abaixo:

	2.2. BASES METODOLÓGICAS E PLANO GERAL DE TRABALHO

	ITENS A SEREM AVALIADOS
	Pontos por item
	Nº de Projetos
	Total de pontos

	A) Procedimentos técnicos e organizacionais
	3,0
	1,0
	3,0

	B) Normas a serem observadas
	4,0
	1,0
	4,0

	C) Estratégia para aprovação dos estudos nos Órgãos Ambientais
	6,0
	1,0
	6,0

	D) Plano Geral de Trabalho
	
	
	

	d.1) coerência com o conhecimento do problema
	4,0
	1,0
	4,0

	d.2) bases metodológicas
	4,0
	1,0
	4,0

	d.3) consistência com o escopo dos trabalhos
	4,0
	1,0
	4,0

	d.4) diretrizes para as diversas áreas de estudo
	2,0
	1,0
	2,0

	E) Cronograma 
	
	
	

	e.1) calendário mensal com eventos de pagamentos
	1,0
	1,0
	1,0

	e.2) fluxograma PERT/CPM e cronograma GANTT
	1,0
	1,0
	1,0

	e.3) avaliação e revisão tipo CPM
	1,0
	1,0
	1,0

	Sub Total de Pontos 2
	
	
	30,0 

	Obs.: A coluna Nº de Projetos refere-se à quantidade de projetos objeto do presente edital


9.4. A Equipe Técnica apresentada conforme estabelece o subitem 8.5.2.6, receberá pontuação máxima conforme quadro a seguir:

	EQUIPE TÉCNICA

	ITENS A SEREM AVALIADOS
	Pontos por item
	Nº máximo de atestado
	Total de pontos

	    A) Coordenador:
	 
	 
	 

	1) Formação acadêmica e complementar
	 
	 
	 

	     Graduação
	0,25
	1
	0,25

	     Especialização - 360 hs
	0,25
	1
	0,25

	     Mestrado
	0,5
	1
	0,5

	     Doutorado
	0,75
	1
	0,75

	2) Experiência geral:
	 
	 
	 

	     - Diversidade de projetos em que participou
	0,5
	4
	2

	     -   Complexidade dos projetos em que  paritipou
	0,5
	4
	2

	
	
	
	

	3) Experiência específica:
	 
	 
	 

	     - Estudos Ambientais
	0,5
	4
	2

	     - Licenciamento Ambiental
	0,5
	4
	2

	     - Programas Ambientais
	0,5
	4
	2

	     B) Equipe Chave: Coordenador Setorial:
	 
	 
	 

	1) Formação acadêmica/experiência/complementar
	 
	 
	 

	     Meio Fisico/Biótico
	 
	 
	 

	     Graduação
	0,25
	1
	0,25

	     Especialização - 360 hs
	0,25
	1
	0,25

	     Mestrado
	0,25
	1
	0,25

	     Doutorado
	0,5
	1
	0,5

	     Diversidade de projetos em que participou
	0,3
	4
	1,2

	     Complexidade dos projetos em que  participou
	0,3
	4
	1,2

	     Meio Sócio Economico
	 
	 
	0

	     Graduação
	0,25
	1
	0,25

	     Especialização - 360 hs
	0,25
	1
	0,25

	     Mestrado
	0,25
	1
	0,25

	     Doutorado
	0,5
	1
	0,5

	     Diversidade de projetos em que participou
	0,3
	4
	1,2

	     Complexidade dos projetos em que  participou
	0,3
	4
	1,2

	     Licenciamrnto/Outorga
	 
	 
	0

	     Graduação
	0,25
	1
	0,25

	     Especialização - 360 hs
	0,25
	1
	0,25

	     Mestrado
	0,25
	1
	0,25

	     Doutorado
	0,5
	1
	0,5

	     Diversidade de projetos em que participou
	0,3
	4
	1,2

	     Complexidade dos projetos em que  participou
	0,3
	4
	1,2

	     Licenciamento
	 
	 
	0

	     Graduação
	0,25
	0
	0

	     Especialização - 360 hs
	0,25
	0
	0

	     Mestrado
	0,5
	0
	0

	     Doutorado
	0,75
	0
	0

	     Diversidade de projetos em que participou
	0,25
	0
	0

	     Complexidade dos projetos em que  participou
	0,25
	0
	0

	C) Equipe Chave  - Técnicos
	 
	 
	 

	     1)Formação acadêmica/complementar/experiência
	 
	 
	 

	 - Meio biótico
	 
	 
	 

	        a)Flora
	 
	 
	 

	        Graduação
	0,25
	1
	0,25

	        Especialização 
	0,25
	1
	0,25

	        Mestrado/Doutorado
	0,5
	1
	0,5

	        Diversidade de projetos
	0,25
	3
	0,75

	        Complexidade de Projetos
	0,25
	3
	0,75

	        b)Fauna
	 
	 
	0

	        Graduação
	0,25
	1
	0,25

	        Especialização 
	0,25
	1
	0,25

	        Mestrado/Doutorado
	0,5
	1
	0,5

	        Diversidade de projetos
	0,25
	3
	0,75

	        Complexidade de Projetos
	0,25
	3
	0,75

	        c)Ictiofauna 
	 
	 
	0

	        Graduação
	0,25
	1
	0,25

	        Especialização 
	0,25
	1
	0,25

	        Mestrado/Doutorado
	0,5
	1
	0,5

	        Diversidade de projetos
	0,25
	3
	0,75

	        Complexidade de Projetos
	0,25
	3
	0,75

	 
	 
	 
	 

	      - Meio Físico
	 
	 
	 

	     a)Geologia/Geomorfologia
	 
	 
	 

	        Graduação
	0,25
	1
	0,25

	        Especialização 
	0,25
	1
	0,25

	        Mestrado/Doutorado
	0,5
	1
	0,5

	        Diversidade de projetos
	0,25
	3
	0,75

	        Complexidade de Projetos
	0,25
	3
	0,75

	       c)Recursos Hídricos/Clima
	 
	 
	 

	        Graduação
	0,25
	1
	0,25

	        Especialização 
	0,25
	1
	0,25

	        Mestrado/Doutorado
	0,5
	1
	0,5

	        Diversidade de projetos
	0,25
	3
	0,75

	        Complexidade de Projetos
	0,25
	3
	0,75

	        c)Cartografia
	 
	 
	 

	        Graduação
	0,25
	1
	0,25

	        Especialização 
	0,25
	1
	0,25

	        Mestrado/Doutorado
	0,5
	1
	0,5

	        Diversidade de projetos
	0,25
	3
	0,75

	        Complexidade de Projetos
	0,25
	3
	0,75

	      e)Solos/conservação de solos
	 
	 
	 

	        Graduação
	0,25
	1
	0,25

	        Especialização 
	0,25
	1
	0,25

	        Mestrado/Doutorado
	0,5
	1
	0,5

	        Diversidade de projetos
	0,25
	3
	0,75

	        Complexidade de Projetos
	0,25
	3
	0,75

	 
	 
	 
	 

	      - Meio Antrópico
	 
	 
	 

	        a)Mobilização Social/Sócio-economia
	 
	 
	 

	        Graduação
	0,25
	1
	0,25

	        Especialização 
	0,25
	1
	0,25

	        Mestrado/Doutorado
	0,5
	1
	0,5

	        Diversidade de projetos
	0,25
	3
	0,75

	        Complexidade de Projetos
	0,25
	3
	0,75

	        b)Arqueologia
	 
	 
	 

	        Graduação
	0,25
	1
	0,25

	        Especialização 
	0,25
	1
	0,25

	        Mestrado/Doutorado
	0,5
	1
	0,5

	        Diversidade de projetos
	0,25
	3
	0,75

	        Complexidade de Projetos
	0,25
	3
	0,75

	 
	 
	 
	 

	      - Licenciamento Ambiental
	 
	 
	0

	        Graduação
	0,25
	0
	0

	        Especialização 
	0,25
	0
	0

	        Mestrado/Doutorado
	0,5
	0
	0

	        Diversidade de projetos
	0,25
	0
	0

	        Complexidade de Projetos
	0,25
	0
	0

	 
	 
	0
	0

	      D) Estrutura Organizacional:
	 
	item
	 

	Personograma de equipe descrição das funções
	2
	1
	2

	Cronograma de permanência
	2
	1
	2

	 
	 
	 
	0

	E) Instalações e Equipamentos
	0,8
	1
	0,8

	Sub Total de Pontos 3
	 
	 
	50

	TOTAL (1+2+3)
	 
	 
	100 

	
	
	
	


9.5. As Propostas Técnicas que obtiverem pontuação inferior a 50% (cinqüenta por cento) dos quesitos relacionados nos subitens 9.2. a 9.4 ou pontuação total inferior 80 (oitenta) pontos, serão desclassificadas.

9.6.  As propostas financeiras das licitantes classificadas tecnicamente serão examinadas, para avaliar se as mesmas estão completas, se houve erro de cálculo, se todos os documentos foram assinados e se todas as propostas estão de acordo com as exigências.

9.6.1. Os erros aritméticos serão retificados, desde que não importem em acréscimo do valor fixado no Termo da Proposta, da seguinte forma:

a. Se houve discrepância entre o preço unitário e o preço total, o qual é obtido pela multiplicação do preço unitário pela quantidade, o preço unitário prevalecerá e o preço total será corrigido;

b. Se houve discrepância entre o preço unitário e seus componentes por extenso, prevalecerão os valores descritos por extenso.

9.7.  No caso do subitem 9.6.1, os erros ou distorções que impliquem em acréscimo do valor estabelecido no termo da proposta não serão considerados. A licitante será comunicada e deverá honrar formalmente o preço fixado no termo da proposta, sob pena de desclassificação.

9.8. Serão desclassificadas:

a)Propostas que não atendam às exigências do Edital.

b)Propostas com valores exorbitantes ou com preços manifestamente inexeqüíveis, assim considerados aqueles cujas planilhas de composição de custos unitários, salários, encargos sociais e demais insumos que apresentarem desvios ou incompatibilidades evidentes em relação ao mercado e à legislação ou, ainda, com quantidades de serviços não compatíveis com o plano e a metodologia dos trabalhos apresentados na proposta técnica.

9.9. Será feita a avaliação e a valorização das propostas de preços, e a classificação das mesmas será de acordo com a média ponderada das valorizações, sendo declarada vencedora a Licitante que obtiver a maior nota final, combinando nota técnica e nota financeira, conforme os critérios e os pesos seguintes:

Nota Financeira

Nf = 100 . (Pm/Po)

Classificação Final

Ncfi = Nt.Pt + Nf.Pf

Onde:

Ncfi = Nota de classificação final alcançada pela licitante;

Nt = Nota técnica obtida pela licitante no julgamento das propostas técnicas;

Nf = Nota financeira obtida pela licitante;

Po = Preço ofertado pela licitante;

Pm = Preço mínimo ofertado;

Pt = Peso atribuído a Nt (0,5); e

Pf = Peso atribuído a Nf (0,5).
10. VALOR GLOBAL ORÇADO

10.1. Os serviços objeto deste TR estão orçados pela CODEVASF em R$  3.842.462,48 (Três milhões, oitocentos e quarenta e dois mil quatrocentos e sessenta e dois reais e quarenta e oito centavos), a preços de setembro de 2009, já inclusos os encargos sociais, custos administrativos, remuneração de escritório, despesas fiscais e emolumentos, conforme orçamento estimativo de referência constante no Anexo I. Este valor corresponde ao valor máximo previsto para execução dos serviços objeto deste TR.

10.2. Os custos dos insumos e serviços objeto desta licitação atendem o disposto na LDO/2009.
11. PRAZO DE EXECUÇÃO

11.1. O prazo para a execução dos serviços será de 12 (DOZE) meses corridos, contados a partir da data da assinatura do contrato.
12. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

12.1. Os serviços contemplados neste Termo de referência serão pagos a preço global propostos de acordo com os produtos a serem entregues e as respectivas licenças e autorizações.

12.2. Os preços global e unitário incluem todos os custos diretos e indiretos para a execução dos serviços, de acordo com as condições previstas no TR, constituindo, assim, a única remuneração da Contratada pelos serviços executados.

12.3. A CODEVASF pagará à Contratada, mediante entrega dos documentos de cobrança (nota Fiscal/Fatura), acompanhados da documentação justificativa relativa a cada serviço faturado, relatórios de andamento, conforme padrão da CODEVASF, ou referência à entrega anterior dos mesmos, devidamente atestada pela Fiscalização e indicando a data da aprovação do evento, de acordo com o Programa de Trabalho previamente aprovado e, caso aplicável, a incidência de reajustamento e atualização financeira.

12.4. Qualquer revisão ou readequação do plano de trabalho deverá, com antecedência, ser submetido à fiscalização para análise e aprovação e conterá, obrigatoriamente, o valor previsto para seu atendimento com o detalhamento necessário e suficiente à sua análise. Esta revisão se dará unicamente se for solicitado após análise dos produtos pelos Órgãos Ambientais.
12.5. O último pagamento fica atrelado a entrega da Licença Prévia (LP), emitida pelo Órgão Ambiental, e seu valor não deverá ser menor que o item desmobilização.

13. REAJUSTAMENTO

13.1. Os preços contratuais referentes aos serviços objeto deste TR permanecerão válidos pelo período de um ano, contado da data de apresentação da proposta. Após esse prazo, serão reajustados, aplicando-se a seguinte fórmula:
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"R" é o valor do reajustamento procurado;

"V" é o valor contratual a ser reajustado;

"I1" é o índice correspondente ao mês do aniversário da proposta;

"Io" é o índice inicial correspondente ao mês de apresentação da Proposta.

Os índices a serem considerados no reajustamento serão extraídos das tabelas   publicadas na revista “Conjuntura Econômica” da Fundação Getúlio Vargas, correspondente à coluna 39, (Custo Nacional da Construção Civil) – Serviços de Consultoria.
14. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

14.1. As despesas decorrentes desta licitação correrão à conta do Plano de trabalho – P T: 18.544.0515.106M.0001 – Estudos e Projetos de Infraestrutura Hídrica Nacional sob gestão daÁrea de Desenvolvimento Integrado e Infraestrutura;
15. ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO

15.1. A Contratada deverá se comunicar com a CODEVASF, por escrito. Mesmo aa comunicações via telefone deverão ser formalizadas por escrito.

15.2. A Contratada deverá apresentar à CODEVASF, para aprovação, o Cronograma de Permanência de Pessoal, indicando claramente o período de permanência dos membros de sua equipe.

15.3. Os Cronogramas de Permanência e Financeiro poderão ser revistos e ajustados, mediante aprovação das partes desde que não altere o preço do contrato.

15.4. Os prazos para análise, pela CODEVASF, dos relatórios e documentos apresentados, deverão estar previstos no cronograma.  São estimados prazos para análise de até 10 (dez) dias úteis contados do dia seguinte do recebimento desses documentos.  

15.5. Os relatórios não aprovados serão devolvidos para as correções e complementações necessárias, de acordo com as análises a serem encaminhadas à Contratada.

15.6. A Contratada e a CODEVASF manterão, durante o desenvolvimento dos trabalhos, a necessária comunicação, para facilitar o acompanhamento e a execução do contrato. A CODEVASF convocará, para esse fim, quantas reuniões estimar conveniente.

15.7. As reuniões, a serem mantidas conforme agenda preestabelecida e registrada em ata formalizada objetiva discutir os problemas surgidos no desenvolvimento dos trabalhos, sendo que:

15.7.1. A Contratada fará exposições complementares e específicas em reuniões com a CODEVSF e o IBAMA, sobre o desenvolvimento dos serviços relativos aos temas previstos, inclusive acerca de suas propostas sobre alternativas e metodologias envolvidas no prosseguimento dos trabalhos, bem como sobre os seus requerimentos de orientações;

15.7.2. A CODEVASF comunicará à Contratada as orientações necessárias ao desenvolvimento dos serviços referente às matérias contidas na agenda da reunião, preferivelmente no decurso desta ou no  prazo  estabelecido pela mesma.

15.8. A CODEVASF terá o direito de acompanhar e fiscalizar os serviços prestados, com livre acesso aos locais de trabalho, para a obtenção dos esclarecimentos julgados necessários à execução dos mesmos.

15.9. A CODEVASF, a fim de exercer o acompanhamento e fiscalização dos serviços, poderá designar uma equipe que atuará sob a responsabilidade de um Coordenador, sendo que lhe caberá estabelecer os procedimentos detalhados de Fiscalização do contrato, conforme o TR.

15.10. A Fiscalização terá plenos poderes para agir e decidir perante a Contratada, inclusive rejeitando serviços que estiverem em desacordo com o escopo. 

15.11. A Fiscalização deverá verificar a ocorrência de fatos para os quais haja sido estipulada qualquer penalidade contratual. A Fiscalização informará ao setor competente quanto ao fato, instruindo o seu relatório com os documentos necessários e, em caso de multa, indicando o seu valor.

15.12. A Contratada poderá recorrer à CODEVASF das decisões da Fiscalização, no prazo de 5 (cinco) dias úteis da comunicação respectiva.

15.13. A ação ou omissão, total ou parcial, da Fiscalização não eximirá a Contratada da integral responsabilidade pela execução dos serviços contratados.

15.14. A CODEVASF e a Contratada estabelecerão, procedimentos detalhados, visando sistematizar o desenvolvimento do contrato, principalmente referente à:

· Preparação e atualização dos Programas de Trabalho;

· Relatórios de andamento;

· Reuniões;

· Habilitação de pessoal;

· Comunicações;

· Audiências;

· Fiscalização, e;

· Faturamento.

16. APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS

16.1. Os serviços da Contratada serão documentados e apresentados sob a forma de relatórios, estudos ambientais, protocolos de licenças e licenças ambientais produzidos separadamente, enviados à CODEVASF, que os avalizará mediante parecer técnico para aprovação final; 

16.2. Os produtos e relatórios finais devem ser apresentados considerando as seguintes diretrizes:

a) Os textos dos relatórios, mapas, desenhos, planilhas, etc., devem ser fornecidos em meio digital e papel, de forma a serem editados e reeditados pela CODEVASF.

16.3. Os resultados dos estudos devem ser objetos de relatórios, facilmente compreensíveis, com material de apoio para divulgação e apresentação pública.

16.4. A Contratada deverá exercer controle de qualidade a respeito das informações apresentadas, tanto no texto como nos memoriais e desenhos, visando clareza, objetividade, consistência das informações e justificativas de resultados, isentos de erros de português e de digitação, de modo a refletir seu padrão de qualidade.

16.5. A Contratada, além da documentação impressa da versão definitiva do relatório final, se obriga a entregar duas cópias de todos os trabalhos, gravados em DVD e HD removível, incluindo textos, planilhas, desenhos, imagens, fotos, cartas, etc., gerados em ambientes de trabalho e softwares compatíveis com os disponíveis na CODEVASF. Caso a Contratada, a seu critério, prefira gerar os trabalhos produzidos em softwares não disponibilizados pela CODEVASF, ficará obrigada a fornecer os originais completos, com respectivos manuais e garantias.

16.6. A contratada compromete a entregar a CODEVASF todos os mapas e feições (shapefiles) dos produtos obtidos dos estudos ambientais.

16.7. Os estudos ambientais a serem entregues ao IBAMA deverão ter o numero de cópias de acordo com o termo de referencia em anexo, além dos volumes a serem entregues a CODEVASF, após a aprovação por parte do IBAMA.

16.8. A Licença Prévia e autorizações comporão os produtos a serem entregues.

17. RECEBIMENTO DO OBJETO

17.1. O encerramento dos trabalhos se dará após aprovação dos Relatórios Finais, cujas edições serão autorizadas após aprovação de sua minuta, sendo feita a entrega pela Contratada do número de vias contratadas, além dos originais dos desenhos e documentos.

17.2. A Contratada entende e aceita que o pleno cumprimento do estipulado no item 16 é condicionante para:

17.2.1. A emissão pela CODEVASF do Atestado de Execução dos Serviços;

17.2.2. A emissão do Termo de Encerramento Físico (TEF); e,

17.2.3. A liberação da Caução Contratual.

17.3. Os resultados dos serviços, incluindo originais, as informações obtidas e os métodos desenvolvidos no contexto dos serviços serão propriedade da CODEVASF e seu uso por terceiros só se realizará por expressa autorização da mesma.

18. CONDIÇÕES GERAIS

18.1. A Contratada será responsável perante a CODEVASF pela qualidade total dos serviços, no que diz respeito à observância de normas técnicas e códigos profissionais.

18.2. A Contratada deverá tomar todas as providências para proteger o meio ambiente, no âmbito interno e externo ao local de execução dos serviços, obedecendo às instruções advindas da Fiscalização, além de evitar danos ou aborrecimentos às pessoas e/ou propriedades privadas ou públicas.

18.3. A Contratada será responsável por quaisquer acidentes de trabalho, referente a seu pessoal, que venham a ocorrer por conta do serviço contratado e/ou por ela causado a terceiros.

18.4. A Contratada é obrigada a obter, por sua conta, todas as licenças e franquias e ao pagamento de encargos sociais, impostos municipais, estaduais e federais, quando incidirem sobre a execução dos serviços.

18.5. A contratada é responsável por obter qualquer licença ou autorização para o pleno cumprimento do escopo deste Termo de referencia.
ANEXOS

ANEXO I

ORÇAMENTO ESTIMATIVO DE REFERÊNCIA
ANEXO II

MODELOS DE FORMULÁRIOS - PROPOSTA TÉCNICA
ANEXO III

MODELOS DE FORMULÁRIOS - PROPOSTA FINANCEIRA
ANEXO IV

TR IBAMA
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